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RESUMO  

A presença de pessoas com deficiência intelectual em uma família pode modificar o 

funcionamento e relações familiares. Este estudo teve como objetivo verificar as evidências 

iniciais de validade de estrutura interna e convergência da versão brasileira da Family APGAR 

Scale, a fim de avaliar a percepção da funcionalidade familiar em familiares de pessoas com 

deficiência intelectual, usuárias de serviços da Assistência Social. Participaram deste estudo 

185 familiares de pessoas com deficiência, usuárias de um serviço de uma entidade não 

governamental de atendimentos a pessoas com deficiência em uma capital do sudeste 

brasileiro. Os resultados a partir de procedimentos fatoriais exploratórios demonstraram a 

estrutura interna unidimensional da medida adaptada, composta por cinco itens, tendo bons 

indicadores de precisão do tipo coeficiente de Alpha (α = 0,96) e Ômega (ω=0,96). Também 

foram observadas evidências de validade convergente entre a medida adaptada neste estudo 

e a Escala Total de Apoio Social do Medical Outcomes Study (MOS). Com isso, os resultados 

indicam que a versão brasileira adaptada da medida apresentou propriedades psicométricas 

adequadas e pode ser utilizada neste contexto e população.  

Palavras-chave: Família; Deficiência; Assistência Social; Evidência de Validade; 

Psicometria. 

ABSTRACT  

The presence of people with disabilities in a family can modify family functioning and 

relationships. This study aimed to verify the initial evidence of internal structure validity and 



http://dx.doi.org/10.5902/1984686X63164 
 

Revista Educação Especial | v. 34 | 2021 – Santa Maria 
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial 

2 

convergence of the Brazilian version of the Family APGAR Scale, in order to evaluate the 

perception of family functionality in family members of people with disabilities, users of Social 

Assistance services. Participated in this study 185 family members of people with disabilities, 

users of a service of a non-governmental entity providing assistance to people with disabilities 

in a capital of southeastern Brazil. The results from exploratory factorial procedures 

demonstrated the internal one-dimensional structure of the adapted measure, composed of 

five items, with good precision indicators of the Alpha (α = 0,96) and Omega (ω = 0.96). 

Evidence of convergent validity between the adapted measure in this study and the Total 

Social Support Scale of the Medical Outcomes Study (MOS) was also observed. Thus, the 

results indicate that the adapted Brazilian version of the measure had adequate psychometric 

properties and can be used in this context and population. 

Keywords: Family; Deficiency; Social Assistance; Evidence of Validity; Psychometrics. 

RESUMEN  

La presencia de personas con discapacidad intelectual en una familia puede modificar el 

funcionamiento y las relaciones familiares. Este estudio tuvo como objetivo verificar la 

evidencia inicial de validez de estructura interna y convergencia de la versión brasileña de la 

Escala APGAR Familiar, con el fin de evaluar la percepción de funcionalidad familiar de 

familiares de personas con discapacidad intelectual, usuarios de los servicios de Asistencia 

Social. En este estudio participaron 185 familiares de personas con discapacidad, usuarios 

de un servicio de una entidad no gubernamental que brinda asistencia a personas con 

discapacidad en una capital del sureste de Brasil. Los resultados de los procedimientos 

factoriales exploratorios demostraron que la estructura interna unidimensional de la medida 

adaptada, compuesta por cinco ítems, posee buenos indicadores de precisión del tipo de 

coeficiente Alfa (α = 0,96) y Omega (ω = 0,96). También se observó evidencia de validez 

convergente entre la medida adaptada en este estudio y la Escala de Apoyo Social Total del 

Estudio de Resultados Médicos (MOS). Así, los resultados indican que la versión brasileña 

adaptada de la medida presenta propiedades psicométricas adecuadas y puede ser utilizada 

en este contexto y con esta población. 

Palabras clave: Familia; Discapacidad; Asistencia Social; Evidencia de validez; Psicometría. 

Introdução  

As deficiências são complexas, dinâmicas, multidimensionais, e questionadas, sendo o 

resultado da interação entre pessoas com deficiência, barreiras comportamentais e 

ambientais que impedem a participação plena e igualitária do indivíduo na sociedade 

(MUNDIAL, 2012). A deficiência intelectual (DI) é definida como limitações significativas no 

funcionamento intelectual e no comportamento adaptativo, devendo ser compreendida a 

partir de uma perspectiva multidimensional, funcional e bioecológica (AAIDD, 2012). Sua 

etiologia engloba uma grande variabilidade de condições de saúde, desde distúrbios 

metabólicos e genéticos a alterações funcionais em decorrência de traumas neonatais ou 
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lesões cerebrais. O diagnóstico da DI é realizado por meio do preenchimento dos seguintes 

critérios: déficits nas funções intelectuais, limitações no comportamento adaptativo e o 

período de desenvolvimento em que os déficits se iniciaram (APA, 2014).  

A Secretaria Nacional de Assistência Social (SNAS) define o conceito de família 

referindo-se a grupos de pessoas com laços consanguíneos e/ou alianças e/ou afinidades, 

cujos vínculos circunscrevem obrigações recíprocas, organizados em torno de relações de 

gênero e de geração (MEYER; KLEIN; FERNADES, 2012; BRASIL, 2016). A presença de 

pessoas com deficiência em uma família pode modificar o funcionamento e as relações 

familiares, necessitando muitas vezes de estratégias de assistência e suporte (MORRIS; 

ZAIDEI, 2020; BRANCO; CIANTELLI, 2017). A família dispõe de um grupo de dinâmicas de 

relação muito diversificada, cujo funcionamento muda em decorrência de qualquer alteração 

que venha a ocorrer entre um de seus membros ou no grupo como um todo (BRANCO; 

CIANTELLI, 2017).  

Um conjunto crescente de evidências empíricas do mundo inteiro indica que as pessoas 

com deficiência e suas famílias têm maior chance de enfrentar desvantagens econômicas e 

sociais do que aqueles indivíduos sem deficiência (MORRIS; ZAIDEI, 2020; LEE; 

MATTHEWS; PARK, 2019; PINILLA-RONCANCIO, 2018). Dados do Relatório Mundial sobre 

a Deficiência (MUNDIAL, 2012) evidenciam que, em todo o mundo, pessoas com deficiência 

apresentam piores perspectivas de saúde, níveis mais baixos de escolaridade, participação 

econômica menor e taxas de pobreza mais elevadas em comparação às pessoas sem 

deficiência. O Relatório evidencia a importância dos serviços socioassistenciais, uma vez que 

a falta desses dispositivos pode fazer com que a pessoa com deficiência se torne 

extremamente dependente de suas famílias, impedindo que ambas as partes se tornem 

economicamente ativas e socialmente incluídas (MORRIS; ZAIDEI, 2020; MUNDIAL, 2012). 

A pessoa com DI não pode ser compreendida isoladamente da família, visto a 

ocorrência de trocas, interações e atribuições de papéis sociais distintos estabelecidos entre 

seus membros, de modo que os aspectos físicos, afetivos, sociais e intelectuais da pessoa 

estão atrelados a sua condição familiar (BRANCO; CIANTELLI, 2017). Para muitas pessoas 

com deficiência intelectual, a assistência social e o suporte são pré-requisitos para sua 

participação na sociedade (MORRIS; ZAIDEI, 2020; LEE; MATTHEWS; PARK, 2019; 

PINILLA-RONCANCIO, 2018). Este grupo populacional pode ter suas limitações agravadas 

por situação de dependência de cuidados de terceiros e por violações de direitos, tais como: 

isolamento social, confinamento, falta de cuidados adequados, alto grau de estresse do 
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cuidador familiar (MORRIS; ZAIDI, 2020; PINILLA-RONCANCIO, 2018). Essas, dentre outras 

condições agravam a dependência e comprometem o desenvolvimento da autonomia 

(MORRIS; ZAIDI, 2020).  

De acordo com o que preconiza a Política Nacional de Assistência Social (PNAS), o 

Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos (SCFV) promove o enfrentamento da 

vulnerabilidade social, da socialização, da promoção da autonomia e do protagonismo do 

usuário enquanto cidadão de direito (MINATEL; ANDRADE, 2020; BRASIL, 2017). 

Destacam-se com isso, a possibilidade de acesso a benefícios e serviços socioassistenciais, 

de modo a fortalecer a rede, o acesso à educação, cultura, esporte e lazer, a fim de propiciar 

a troca de experiências e respeito vivenciados pela convivência e pelo fortalecimento dos 

vínculos familiares (BRASIL, 2017; MEYER; KLEIN; FERNADES, 2012).  

A Family APGAR Scale foi desenvolvida por Smilkstein, Ashworth e Montano (1982), 

que com base na experiência do primeiro autor como Médico da Família, propuseram a 

elaboração e uso deste instrumento para equipes da Atenção Básica em Saúde, em sua 

abordagem para a análise da função familiar. A APGAR mensura a percepção de membros 

de uma família sobre o nível de operação da unidade familiar de forma global, evidenciando 

a maneira pela qual uma pessoa percebe o funcionamento da sua família em um determinado 

momento (SMILKSTEIN; ASHWORTH; MONTANO, 1982).  

A escala avalia cinco funções básicas da família, onde cada letra refere-se a uma inicial 

da palavra em inglês que denota um aspecto da função familiar estudada (SMILKSTEIN; 

ASHWORTH; MONTANO, 1982). Ou seja, para avaliar a funcionalidade: Adaptação 

(adaptability) é a capacidade de usar recursos intra e extras familiares para resolver 

problemas em situações de estresse familiar ou períodos de crise. Participação (partnertship) 

é o envolvimento dos membros familiares na tomada de decisões e em responsabilidades 

relacionadas com a manutenção da família. Crescimento (growth) é o desenvolvimento da 

maturação física, emocional e autorrealização que os componentes de uma família 

desenvolvem graças ao apoio e conselho mútuo. Afeição (affection) é a relação de amor 

afetivo que existe entre os membros da família. Resolução (resolve) é o compromisso em 

gastar tempo assistindo a necessidades físicas e emocionais de outros membros da família, 

geralmente envolve compartilhar renda e espaços (SMILKSTEIN; ASHWORTH; MONTANO, 

1982). 

Os itens da escala são estruturados para resposta a partir de uma escala de 0 a 4 

pontos, que varia de nunca a sempre. As pontuações totais do instrumento variam no 
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intervalo de 0 a 20. Uma pontuação total entre 0 e 9 indica grave disfunção familiar; entre 10 

e 13, disfunção moderada; entre 14 e 17 pontos, leve disfunção e, se for igual ou superior a 

18 é considerada funcional (SMILKSTEIN; ASHWORTH; MONTANO, 1982). No Brasil, os 

estudos de adaptação transcultural e de verificação das propriedades psicométricas da 

Family APGAR Scale, foram realizados com idosos independentes, idosos dependentes e 

seus cuidadores em municípios do Sudeste brasileiro (DUARTE, 2001). Todavia, se 

desconhece que seus resultados tenham sido publicados em formato de artigo.  

Silva et al., (2014) investigaram as evidências de confiabilidade e validade do 

instrumento junto a idosos residentes na região nordeste do Brasil, que apresentou índices 

satisfatórios de adequação da medida, com coeficiente do tipo alpha de Cronbach 0,80 e 

coeficiente de discriminação entre 0,52 e 0,68. Faz-se importante salientar que a utilização 

deste instrumento é preconizada pelo Ministério da Saúde para a avaliação da funcionalidade 

de famílias desde 2006 (BRASIL, 2017; SILVA et al., 2014). Sendo amplamente empregado 

na prática clínica em saúde pública, especialmente, no âmbito da Estratégia Saúde da 

Família, uma vez que é apontado como ferramenta facilitadora da observação e análise das 

unidades familiares, principal foco de intervenção desse modelo de Atenção Primária à 

Saúde (SILVA et al., 2014).  

Apesar da Family APGAR Scale ter sido originalmente desenvolvida e divulgada 

cientificamente nos anos 80, evidências científicas internacionais posteriores demonstram 

seu uso com diferentes populações com deficiências e seus familiares. Na Colômbia, o 

instrumento foi investigado com familiares de pessoas com deficiência visual e auditiva 

(BORJA; QUENGUAN; CAMPO, 2016), jovens com deficiência intelectual na Colômbia e 

Argentina (URBANO; CABRERA; CAIZA, 2010; VALDÉS; TOLOZA; FIGUEROA, 2012), 

gestantes com anormalidades fetais na China (SUN et al., 2020), familiares de crianças com 

deficiência no México (LÓPEZ-MÁRQUEZ, 2017), pessoas com lesão medular no Brasil 

(TRIERVEILER et al., 2015), familiares e cuidadores de pessoas com Esquizofrenia na 

Espanha (RIBÉ et al., 2018), e familiares de idosos com doença de Alzheimer nos Estados 

Unidos (ROSE et al., 2020). 

Em um Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos deve-se desenvolver 

tecnologias para a identificação das necessidades sociais e a implementação de indicadores 

com a perspectiva quantitativa e qualitativa para estruturação do Plano de Atendimento 

Individual ou Familiar (MINATEL; ANDRADE, 2020; BRASIL, 2017). Este se configura como 

um instrumento dinâmico utilizado para monitorar e avaliar periodicamente resultados 
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individuais, grupais, familiares e do serviço como um todo (MINATEL; ANDRADE, 2020; 

BRASIL, 2017). Apesar da Family APGAR Scale ter sido idealizada e construída para ser 

utilizada em serviços de saúde, acredita-se que seus constructos teóricos dialogam com a 

Política Nacional de Assistência Social, possibilitando a aplicação em populações usuárias 

de serviços socioassistenciais.  

Até o momento da realização deste estudo não foram encontrados na literatura estudos 

metodológicos de evidência de validade do instrumento para utilização em familiares e 

pessoas com deficiência intelectual em contextos socioassistenciais. Entre os elementos que 

determinam o desenvolvimento e adaptação de um instrumento estão o público-alvo e os 

contextos nos quais a ferramenta deve ser utilizada (DAMÁSIO; BORSA, 2017). Deste modo, 

este estudo tem por objetivo verificar as evidências iniciais de validade de estrutura interna e 

de validade convergente da versão brasileira da Family APGAR Scale, a fim de mensurar a 

percepção da funcionalidade familiar em familiares de pessoas com deficiência intelectual, 

usuárias de serviços da Assistência Social. 

Método  

Participantes 

Participaram deste estudo um total de 185 familiares de pessoas com deficiência 

intelectual, sendo destes 160 do sexo feminino (86,5%) e 25 do sexo masculino (13,5%). 

Dentre os familiares participantes a média de idade foi de 57,2 anos (DP = 10,4 anos). Além 

disso, dentre estes familiares 74,6% correspondem a mães, 13,5% a irmãos, 7,6% aos pais 

e 4.3% a cuidadores e outros familiares. Quanto à escolaridade, 98 participantes declararam 

ter nível fundamental (52,8%), 60 relataram ter ensino médio (32,4%); e apenas 19 o ensino 

superior (10,2%); tendo ainda 8 participantes que declararam ser analfabetos ou não 

souberam informar (4,3%). No que diz respeito ao estado civil dos participantes, 86 

responderam ser casados (46,5%); 36 declararam estar solteiros (19,5%); 34 afirmaram ser 

divorciados (18,4%); e 28 declararam ser viúvos (15,1%), tendo apenas 1 participante que 

não soube informar (0,5%). Em relação à atividade laboral dos familiares participantes, 44,0% 

se declararam do lar, 13,6% aposentados, 10,9% autônomos, 6,5% pensionistas e 3,8% 

desempregados, tendo os demais participantes exercendo atividades diversas. Sobre a 

classe econômica 36.2% pertencem a C2, 23,8% a C1, 22,2% a D-E, 13,5% a B2 e 4,3% a 

B1-A. A Tabela 1 apresenta resumidamente as características dos membros familiares.  
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Tabela 1 - Características dos Membros Familiares  

CARACTERÍSTICAS DESCRIÇÃO % 

  

Vínculo Familiar 

  

Mães 74,6 

Irmãos 13,5 

Pais 7,6 

Outros 4,3 

Sexo 
Feminino 86,5 

Masculino 13,5 

Idade 
Média 57,2 

Desvio Padrão 10,4 

Escolaridade 

Ensino Fundamental 52,8 

Ensino Médio 32,4 

Ensino Superior 10,2 

Analfabetos/não sabem 4,3 

  

Estado Civil 

  

Casados 46,5 

Solteiros 19,5 

Divorciados 18,4 

Viúvos 15,1 

Não sabe informar 0,5 

  

Atividade Laboral 

  

Do lar 44,0 

Aposentados 13,6 

Autônomos 10,9 

Pensionistas 6,5 

Desempregados 3,8 

  

Classe Econômica 

  

C2 36,2 

C1 23,8 

D-E 22,2 

B2 13,5 

B1-A 4,3 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Sobre os usuários do serviço propriamente dito, das 185 pessoas com deficiência 

intelectual, 88 eram do sexo feminino (47,6%) e 97 do sexo masculino (52,4%). Dentre estes, 

a média de idade foi de 30,2 anos (DP = 9,26 anos), sendo a faixa etária composta por 23,2% 
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de 20 a 24 anos (N=43), 23,2% de 30 a 34 anos (N=43), 20,0% de 25 a 29 anos (N=37), 12,4% 

de 35 a 39 anos (N=23), 8,1% de 15 a 19 anos (N=15), 5,4% de 40 a 44 anos (N=10), 2,2% de 

45 a 49 anos (N=4), 2,2% de 55 a 59 anos (N=4), 2,2% de 50 a 54 anos (N=4) e 1,1% de 60 a 

64 anos (N=2). Além disso, 92 pessoas com deficiência intelectual apresentavam renda 

individual provenientes do BPC, (49,7%), 29 provenientes de algum tipo de pensão (15,7%), 1 

do auxílio do Bolsa Família (0,5%), 61 não possuem nenhuma renda individual (33,0%) e 1 não 

soube informar (0,5%). Em relação ao diagnóstico, segundo a Classificação Internacional de 

Doenças (CID), organizado pela Organização Mundial da Saúde (OMS), 103 usuários estão 

classificados com CID F70 - Retardo mental leve (55,7%), 47 usuários com CID F71 - Retardo 

mental moderado (25,4%), 12 usuários com CID F72 - Retardo mental grave (6,5%), 6 usuários 

com CID F79 - Retardo mental não especificado (3,2%), 5 usuários com CID Q90 - Síndrome 

de Down (2,7%), 2 usuários com CID G80 - Paralisia Cerebral (1,1%), e os demais usuários 

com outras classificações (5,0%). A Tabela 2 apresenta resumidamente as características dos 

usuários do serviço.  

Tabela 2 - Características dos Usuários do Serviço 

CARACTERÍSTICAS DESCRIÇÃO % 

Sexo 
Masculino 52,4 

Feminino 47,6 

Idade 
Média 30,2 

Desvio Padrão 9,2 

 

Tipo de Renda 

Individual 
 

BPC 49,7 

Pensão 15,7 

Bolsa Família 0,5 

Nenhuma renda 33,0 

Não soube informar 0,5 

 

Classificação 

Internacional de 

Doenças – CID 
 

CID F70 – Retardo Mental Leve 55,7 

CID F71 – Retardo Mental Moderado 25,4 

CID F72 – Retardo Mental Grave 6,5 

CID F79 – Retardo Mental não Especificado 3,2 

CID Q90 – Síndrome de Down 2,7 

CID G80 – Paralisia Cerebral 1,1 

Outros 5,0 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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Instrumentos utilizados  

(I) Questionário Sociodemográfico: esse instrumento teve como objetivo levantar o perfil 

dos participantes, sendo composto por perguntas sobre sexo, idade, escolaridade, estado civil, 

grau de parentesco, atividade laboral, dentre outras características dos usuários e membros 

familiares. O tempo médio de aplicação do instrumento foi de 5 minutos. 

(II) Critério de Classificação Econômica Brasil: índice proposto pela Associação Brasileira 

de Empresas de Pesquisa (BRASIL, 2015). A aplicação deste questionário teve por objetivo 

classificar as classes econômicas dos participantes, em um dos seis estratos socioeconômicos 

denominados A, B1, B2, C1, C2 e D-E. O tempo médio de aplicação do instrumento foi de 5 

minutos. 

(III) Family APGAR Scale (SMILKSTEIN; ASHWORTH; MONTANO, 1982), instrumento 

composto por 5 itens do tipo Likert (0 = quase nunca, 1 = às vezes e 2 = quase sempre). A escala 

avalia a satisfação do membro da família em relação à percepção do funcionamento do seu 

sistema familiar (por exemplo, Estou satisfeito (a) com a maneira pela qual minha família e eu 

compartilhamos o tempo juntos). O tempo médio de aplicação do instrumento foi de 5 minutos. 

(IV) Escala de Apoio Social do Medical Outcomes Study (MOS) adaptada para versão 

portuguesa por Zanini, Verolla-Moura e Queiroz (2009), o instrumento é composto por 19 itens 

que avaliam o tipo de apoio social percebido por pacientes com doenças crônicas, usuários de 

serviços de saúde. A medida subdivide-se em 4 dimensões de apoio social, com alphas variando 

de 0,95 a 0,76. Dentre as dimensões destacam-se: apoio emocional/informacional (por exemplo, 

“...para ouvi-lo quando precisa falar”), interação social (por exemplo, “...com quem fazer coisas 

agradáveis”), apoio material (por exemplo, “...para ajudá-lo diariamente se ficar doente”) e apoio 

afetivo (por exemplo, “...que demonstre amor e afeto por você”). Os itens foram respondidos em 

uma escala Likert de 5 pontos que varia de 1 (nunca) a 5 (sempre). O tempo médio de aplicação 

do instrumento foi de 10 minutos. 

Procedimentos éticos 

Este estudo faz parte de uma pesquisa desenvolvida em uma entidade não governamental 

de atendimentos a pessoas com deficiência em um município capital do sudeste. Esta pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética da Sociedade de Ensino Superior de Vitória (CAAE: 

22829319.1.0000.5073), sob o parecer de número 3.775.581, conforme preconiza a Resolução 

466/2012 e a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde. Todos os participantes 
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foram esclarecidos sobre os objetivos e riscos da pesquisa, bem como concordaram e assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) apresentado. 

Procedimento de coleta e análise dos dados 

Os dados foram coletados durante o período de recadastramento anual (novembro de 

2018 a janeiro de 2019), de uma entidade não governamental de atendimentos a pessoas com 

deficiência em um município, capital do sudeste. Os critérios de inclusão dos familiares foram ser 

o cuidador primário da pessoa com deficiência intelectual, ou seja, aquele que presta assistência 

durante a maior parte do dia, com carga horaria diária mínima de 8 horas, há pelo menos 6 

meses, que não fosse remunerado para exercer tais atividades e apresentasse idade igual ou 

superior a 18 anos. O processo de avaliação foi conduzido por profissionais qualificados, 

especificamente com formação em Serviço Social, Psicologia e Terapia Ocupacional.  

Após a coleta de dados, foi realizado o registro dos dados manualmente em uma planilha 

de processamento de dados. Sequencialmente, procedeu-se uma análise paralela para decisão 

da estrutura interna e uma análise fatorial exploratória, utilizando uma matriz policórica e o 

método de Extração Robust Diagonally Weighted Least Squares – RDWLS (DAMÁSIO; BORSA, 

2017). Todas as análises foram realizadas com apoio do software Factor 10.8 (LORENZO-

SEVA; FERRANDO, 2013). Também foram verificados os indicadores de ajuste da medida. Para 

avaliação da precisão da medida recorreu-se o coeficiente obtido pelos indicadores do tipo alpha 

de Cronbach e ômega de McDonald. Para evidências de validade convergente, foi realizada 

análise da correlação do tipo r de Pearson entre a Escala de Apoio Social do Medical Outcomes 

Study (MOS) e a Family APGAR Scale, realizado com auxílio do software JAMOVI (SAHIN; 

AYBEK, 2019). 

Resultados 

Visando levantar as primeiras evidências de validade da estrutura interna da Family 

APGAR Scale, foi realizada, inicialmente, uma análise fatorial exploratória (AFE). Os resultados 

apontararam a fatorabilidade da matriz de dados com índices adequados do Kaiser-Meyer-Olkin 

(KMO = 0,91) e do teste de esfericidade de Bartlett significativos (x2 = 1106,5; p 0,001). A 

natureza dimensional da Escala foi explorada pelo critério da análise paralela (TIMMERMAN; 

LORENZO-SEVA, 2011), o qual apontou a estrutura unidimensional da medida adaptada, 

composta por cinco itens. A Tabela 3 indica a variância estabelecida pelos valores empíricos e 

aleatórios gerados pela análise paralela.  
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Tabela 3 - Resultados da Análise Paralela 

VARIÂNCIA 

COMPONENTES 

1 2 3 4 5 

Empíricos 95,44 2,46 1,14 0,94 - 

Aleatórios 41,29 29,50 19,54 9,65 - 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Nota 1: O número de fatores a ser retido é um, pois somente um fator dos dados reais apresenta 95,44% de 
variância explicada maior do que os dados aleatórios. 

Ainda sobre a natureza dimensional da escala, cabe destacar que os indicadores de 

unidimensionalidade suportaram a estrutura unifatorial da medida, (UNICO=1,00, EVC= 0,98 e 

MIREAL= 0,10). Pois, valores de congruência única (UNICO) maior que 0,95, de variância 

comum explicada (EVC) maior que 0,85 e de média das cargas absolutas do item residual 

(MIREAL) inferior a 0,30 sugerem que os dados podem ser tratados como essencialmente 

unidimensionais (FERRANDO; LORENZO-SEVA, 2018). 

Os itens apresentaram cargas fatoriais adequadas, mostrando-se todas elevadas (acima 

de 0,40). Sendo que a menor carga fatorial encontrada foi 0,78, no item 4. Todas as cargas 

fatoriais dos itens podem ser observadas na Tabela 4. 

Tabela 4 - Estrutura Fatorial dos Itens 

ITEM ESTRUTURA FATORIAL DOS ITENS - CORRELAÇÃO POLICÓRICA 

1 1,00 - - - - 

2 0,86 1,00 - - - 

3 0,85 0,89 1,00 - - 

4 0,78 0,84 0,85 1,00 - 

5 0,81 0,86 0,84 0,83 1,00 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 
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No que concernem os aspectos de ajuste do modelo, verificou-se que a estrutura 

unifatorial apresentou bons índices de ajuste, sendo estes: x2 / df = 4620,47; CFI = 1,00, NNFI 

ou TLI = 1,00, AGFI = 1,00 e RMSEA = 0,00 (0,00-0,011). Os indicadores de precisão, a partir 

dos coeficientes de confiabilidade de Alpha (Cronbach's α = 0,96) e Ômega (McDonald's ω = 

0,96), respectivamente, apontaram boa evidência de precisão do instrumento.  

Considerando as análises anteriores e visando levantar evidências de validade 

convergente do instrumento, a etapa seguinte consistiu na realização da relação entre a Family 

APGAR Scale (adaptada neste estudo) com a escala de Apoio Social do Medical Outcomes 

Study (MOS) (ZANINI; VEROLLA-MOURA; QUEIROZ, 2009). As evidências externas da 

APGAR foram obtidas com procedimentos de correlação do tipo análise de correlação de 

Pearson, conforme destaca a tabela 5. 

Tabela 5 – Matrix de Correlação de Pearson 

CORRELAÇÃO ENTRE OS ITENS - PEARSON 

 
Apgar 

Total 

Apoio Social do Medical Outcomes Study - MOS 

MOS 

Total 

Apoio 

Material 

Apoio 

Afetivo 

Apoio 

Emocional/ 

Informacio

nal 

Apoio 

Interação 

Social 

Positiva 

Apgar Total - - - - - - 

MOS Total 0,20** - - - - - 

Apoio Material 0,24 *** 0,80*** - - - - 

Apoio Afetivo 0,18* 0,68*** 0,49*** - -  

Apoio 

Emocional/ 

Informacional 

0,14* 0,93*** 0,63*** 0,56*** - - 

Apoio Interação 

Social Positiva 
0,15* 0,78*** 0,51*** 0,45*** 0,62*** - 

Fonte: Dados da pesquisa (2020). 

Nota 2: * p 0,05, ** p 0,01, *** p 0,001 

Os resultados demonstram associação positiva entre a escala total de Apoio Social 

do Medical Outcomes Study (MOS) com as variáveis de funcionalidade familiar (r= 0,20; p 

0,001). Entretanto, quando analisada as relações da Family APGAR Scale isoladamente 
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com cada dimensão da escala de Apoio Social do Medical Outcomes Study (MOS), 

verificou-se que a funcionalidade familiar se correlacionou de forma significativa apenas 

com a dimensão apoio material da Escala de Apoio Social do Medical Outcomes Study (r= 

0,24; p 0,001). A Tabela 5 apresenta a Matriz de Correlação de Pearson. 

Sobre a interpretação dos escores da Family APGAR Scale, em relação à percepção 

da funcionalidade familiar dos familiares participantes, 59,5% apresentaram boa 

funcionalidade familiar, 10,8% moderada disfunção familiar e 29,7% elevada disfunção 

familiar.  

Discussão 

O objetivo deste estudo foi verificar as evidências iniciais de validade de estrutura 

interna e convergência da versão brasileira da Family APGAR Scale, a fim de mensurar a 

percepção da funcionalidade familiar em familiares de pessoas com deficiência intelectual, 

usuárias de serviços socioassistenciais. Originalmente, este instrumento foi concebido para 

utilização no contexto da medicina da família. Sendo seu design, objetivo e evidências 

específicos para que o profissional de saúde pudesse utilizá-lo nesta área, sendo 

recomendado inclusive pelo Ministério da Saúde, para uso em âmbito nacional (BRASIL, 

2017; SILVA et al., 2014). 

A evidência de validade de um teste está diretamente relacionada às interpretações 

propostas para os dados do instrumento sustentados teoricamente por meio de evidências 

empíricas (DAMÁSIO; BORSA, 2017). Quando utilizada em outros contextos, é essencial 

verificar as evidências de validade de todos os elementos citados da Family APGAR Scale. 

Isso serve para investigar se o instrumento se comporta de forma confiável e válida, para 

que o profissional inserido nesse novo contexto, como o da assistência social possa utilizá-

la com segurança. Em um Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos, deve-se 

avaliar quantitativamente e qualitativamente os resultados do serviço, na oferta direta ou 

indiretamente do serviço, na sua contribuição para a superação de barreiras, construção da 

autonomia e ampliação da participação social das pessoas com deficiência e suas famílias 

(BRASIL, 2017). 

Na análise do comportamento de cada item da escala, em relação à contribuição para 

a consistência interna do instrumento, observou-se pequena variação (0,90 a 0,92) nos 

valores de Alpha de Cronbach's e Ômega, indicando que os de itens são individualmente 

convergentes ou complementares. Resultados similares foram encontrados por outros 



http://dx.doi.org/10.5902/1984686X63164 
 

Revista Educação Especial | v. 34 | 2021 – Santa Maria 
Disponível em: https://periodicos.ufsm.br/educacaoespecial 

14 

pesquisadores, com populações distintas, em diferentes contextos socioculturais e 

geográficos no processo de adaptação da APGAR (MAYORGA-MUÑOZ; GALLARDO-

PERALTA; GALVEZ-NIETO, 2019; DÍAZ-CÁRDENAS; TIRADO-AMADOR; SIMANCAS-

PALLARES, 2017).  

Desde o estudo inicial de desenvolvimento, foi evidenciado que a Family APGAR 

Scale é uma medida unidimensional. Os resultados da análise fatorial exploratória deste 

estudo corroboram a estrutura subjacente da escala. Ou seja, o peso fatorial de cada item 

encontrou-se apenas em um único fator, em consonância com o construto funcionalidade 

familiar, desenvolvido por Smilkstein, Ashworth e Montano (1982). Isso demonstrou ainda, 

que a Family APGAR Scale no modelo unifatorial, utilizada no contexto socioassistencial 

com familiares de pessoas com deficiência intelectual, apresentou evidências de validade 

adequadas, com cargas fatoriais elevadas e com uma alta confiabilidade (α = 0,96) e (ω = 

0,96). Estes resultados coincidiram com os encontrados por Mayorga-Muñoz, Gallardo-

Peralta e Galvez Nieto (2019), Gómez Clavelina e Ponce Rosas (2010) e Forero Ariza et 

al., (2006), estes, ao realizarem a análise fatorial, também encontraram em suas pesquisas 

a existência de um modelo com um único fator da medida. 

As análises convergentes realizadas neste estudo, demostraram através da análise 

de correlação de Pearson, associação positiva entre a escala total de Apoio Social do 

Medical Outcomes Study (MOS), com as variáveis da funcionalidade familiar da APGAR. O 

apoio social pode servir como um recurso de enfrentamento e otimização do bem-estar na 

saúde dos cuidadores. Isso evidencia que cuidadores de um membro da família com 

deficiência intelectual em circunstâncias socioeconômicas desfavoráveis, mas com suporte 

social relativamente alto, administram melhor a sobrecarga de cuidados quando 

comparados aqueles com menos suporte social (LEE; MATTHEWS; PARK, 2019). Não é 

incomum que os cuidadores experimentem esgotamento, sofrimento emocional e doenças 

associadas à sobrecarga. Nesta direção, o apoio social configura-se como um recurso 

fundamental para combater esses efeitos negativos da sobrecarga, mitigando os efeitos 

negativos do estresse (VEJA et al, 2019; FAW, 2018). 

Outro resultado interessante deste estudo refere-se à correlação, significativa e 

positiva entre a funcionalidade familiar e a dimensão apoio material da Escala de Apoio 

Social do Medical Outcomes Study. Na América Latina, as pessoas com deficiência e suas 

famílias estão em piores condições de pobreza, do que as famílias pobres sem membros 

com deficiência (PINILLA-RONCANCIO, 2018). Dentre as principais implicações de ter um 
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membro da família com deficiência estão: custos elevados de criar filhos com deficiência, 

baixos níveis de acesso a benefícios de transferência de renda, dificuldade de equilibrar 

emprego dos pais e responsabilidades do cuidado, tratamentos necessários indisponíveis 

e/ou de alto custo e tempo livre inadequado para permitir que os pais atendam às 

necessidades do membro familiar com deficiência (MORRIS; ZAIDEI, 2020; PINILLA-

RONCANCIO, 2018).  

Constata-se que a presença da deficiência é um fator determinante de maior 

vulnerabilidade econômica. O que justifica a correlação positiva com o fator apoio material 

na MOS, que se refere a provisão de recursos práticos e ajuda material disponibilizada. 

Nesse contexto, entende-se que quanto maior o apoio material, maiores são a chances de 

uma melhor funcionalidade familiar. O custo extra, relacionado às deficiências, é um fator 

preditor de aumento da sobrecarga dos cuidadores, sendo o apoio social um fator 

moderador dessa sobrecarga (MORRIS; ZAIDEI, 2020; LEE; MATTHEWS; PARK, 2019; 

PINILLA-RONCANCIO, 2018).  

São inúmeras as barreiras existentes no dia a dia das pessoas com deficiência 

intelectual que podem colocá-las em situação de dependência, vulnerabilidade, risco 

pessoal e social. Famílias que vivem com pessoas com deficiência intelectual, muitas 

vezes, necessitam de apoio multidisciplinar para garantir uma melhor qualidade de vida de 

seus membros. Estas atividades de acompanhamento multidisciplinar devem ser focadas 

na perspectiva biopsicossocial da deficiência, já que as incapacidades e as barreiras 

existentes podem causar exclusão social e violações de direitos (BRASIL, 2017). Sendo 

importante salientar ainda, que além da forte dependência de seus membros e da 

sobrecarga de trabalho, as famílias, enfrentam os altos custos financeiros decorrentes das 

situações de incapacidade provenientes da dependência (PINILLA-RONCANCIO, 2018). 

A Family APGAR Scale demonstrou ser uma medida atrativa para avaliar o 

funcionamento da família. A possibilidade de seu uso multidisciplinar aliada ao curto período 

de tempo necessário para completá-la evidencia a utilidade do instrumento para diversos 

contextos socioassistenciais. Dentre eles, destacam-se: o acolhimento, a estruturação do 

plano de atendimento familiar, a avaliação dos efeitos do acompanhamento familiar, além 

de estudos de triagem com grandes populações. Os resultados descritos neste estudo, 

embora semelhante ao modelo hierárquico previsto pelo estudo original, demonstraram que 

o instrumento apresenta adequadas evidências de validade. Estas características estão 

refletidas tanto nos aspectos de estrutura, como na capacidade discriminante, 
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demonstrando também estimativas favoráveis de confiabilidade. Estes indicadores 

apontam que o uso da medida é relevante na população e no contexto supracitado.  

Conclusões  

O presente estudo representa um passo inicial importante na tentativa de suprir a 

carência de instrumentos quantitativos destinados à avaliação da funcionalidade familiar na 

Assistência Social. Como limitação, aponta-se a pouca representatividade amostral dos 

participantes, estes, provenientes da região sudeste do Brasil. Assim, considerando a 

grande diversidade cultural do país, sugere-se, para estudos futuros, a ampliação da 

amostra populacional a fim de elevar a representatividade de outros estados.  

Um fator importante sobre a possibilidade de uso do instrumento no contexto 

socioassistencial e em pesquisas futuras, diz respeito à possibilidade de utilização da 

percepção informada por mais de um membro familiar, para mensuração da funcionalidade. 

Torna-se desejável na medida do possível, obter respostas de vários membros da família, 

incluindo a pessoa com deficiência intelectual, visto que, a Family APGAR Scale apresenta 

sentenças curtas, claras e objetivas, permitindo inclusive o preenchimento através de 

entrevista com esta população. Com a agregação de respostas de todos os membros de 

uma família, pode-se criar uma pontuação única para cada família, proporcionada pelo uso 

de análises estatísticas, como modelos multiníveis ou modelos de equações estruturais, 

para que as várias respostas por família possam ser incluídas. Isso tende a eliminar 

possíveis discrepâncias, sem reduzir com isso, as informações do resultado. 
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